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Resumo  
Objetivo. Verificar se dormir junto com um cachorro influencia o sono do seu dono. 
Método. Foram entrevistados 549 proprietários de cães e 273 indivíduos que não possuíam 
animais de estimação (grupo controle). Os proprietários de cães entrevistados foram 
divididos em: dormir com cão no leito, dormir com o cão no quarto (em outro lugar que não 

o leito), dormir com cão na casa (cão dorme em outro lugar da casa). Resultados. Dos 549 
participantes da pesquisa, 56% (312) eram da faixa etária entre 19 a 30 anos, 53% (293) 
eram do sexo feminino, 50% (270) eram solteiros e 53% (290) possuíam nível superior 

completo. A quantidade de proprietários do grupo leito e quarto, que relatou que seu sono 
não foi prejudicado por dormir com o cão foi maior quando comparada a quantidade de 

proprietários do grupo sem cão (47%; 49%; 35% respectivamente; p<0,05). As mulheres, 

com escolaridade superior e sem queixas de sono que dormiam com o cão apresentaram 
mais chance de considerar seu sono não prejudicado por dormir com o cão. O grupo sem cão 
apresentou maior quantidade de sujeitos com nenhum despertar (18%) em relação aos 
grupos leito (8%), quarto (zero %) e casa (5%, p<0,05). Conclusão. Os proprietários que 

dormem com o cão no leito ou no quarto consideram seu sono não prejudicado e queixam-se 
menos de problemas de sono, apesar de apresentarem despertares. 
Unitermos. Compartilhamento de leito; sono de cães; impacto no sono   

 

Abstract 
Objective. Assessing whether sleeping with a dog influences its owner's sleep. Method. 549 

dog owners and 273 non-pet owners (control group) were interviewed. Dog owners 
interviewed were divided into: sleeping with dog in bed, sleeping with dog in bedroom (other 
than bed), sleeping with dog in house (dog sleeps elsewhere in house). Results. Of the 549 

participants, 56% (312) were 19 to 30 years old, 53% (293) were female, 50% (270) were 
single, and 53% (290) had college. The number of owners of bed and bedroom group who 
reported that their sleep was not impaired by sleeping with the dog was higher when 

compared to the number of owners of no dog group (47%; 49%; 35% respectively; 
p<0.05). Women with higher education and no complaints of sleep sleeping with the dog 
were more likely to consider their sleep not harmed by sleeping with the dog. The group 
without dogs had more subjects with no awakening (18%) compared to bed (8%), bedroom 

(zero%) and home (5%, p <0.05) groups. Conclusion. Owners who sleep with the dog in 
bed or bedroom find their sleep had not changed and complain less about sleep problems, 
although they do have awakenings.  

Keywords. Stroke; Sleep; Sleep Disorders 
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INTRODUÇÃO  

Domesticados pelo homem desde a antiguidade para 

auxiliar na caça, guarda, proteção e pastoreio, hoje os cães 

ganharam o status de “membros da família”. Nesse vínculo 

com o ser humano é comum que compartilhem o leito com 

seus proprietários1,2. 

O compatilhamento de leito vem sendo objeto de 

interesse científico, pois tanto os benefícios quanto os 

possíveis problemas dessa prática ainda não estão bem 

definidos3. O compartilhamento do leito de pais com bebês 

pode ser uma prática importante em algumas culturas, mas 

pode aumentar a chance de morte súbita na infância4. Para 

casais que compartilham o leito durante o sono, a 

movimentação de um pode incomodar o outro parceiro, 

levando a uma qualidade de sono ruim5.  

A Comissão de Animais de Companhia (COMAC) do 

Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde 

Animal (SINDAN), Brasil, mostrou que 55% dos cães de 

estimação dormem dentro de casa e 23% dentro do quarto 

dos donos6. Em estudo preliminar, encontramos 42% de 

proprietários compartilhavam o quarto com seus cães e 

62% destes também compartilhavam o leito7. Compartilhar 

o leito com cães pode beneficiar o sono do proprietário, da 

mailto:neuro.sono.unifesp@gmail.com
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mesma forma que o convívio com eles promovem 

benefícios psicofisiológicos, porém esta prática pode trazer 

prejuízos como a transmissão de doenças, desenvolvimento 

de alergias e dermatites8, mas não se sabe o real prejuízo 

ao sono do proprietário e do cão. 

Em vista da ausência de dados sobre o impacto que o 

compartilhamento do leito com cães exerce sobre o sono do 

proprietário, o objetivo desse estudo foi verificar se a 

qualidade subjetiva do sono, o número de despertares 

noturno e as queixas sobre problemas relacionados ao sono 

são afetados por esse comportamento. 

 

 

MÉTODO 

Amostra 

Foram entrevistadas 549 pessoas consecutivamente 

no período de julho a outubro de 2012. Foram 276 

proprietários de cães e 273 indivíduos que não possuíam 

animais de estimação, pareados pela idade do proprietário.  

A amostra foi calculada considerando-se a prevalência 

de 78% de proprietários de cães na cidade de São Paulo6, 

resultando em um valor de 546 proprietários. Foram 

excluídos da pesquisa proprietários que compartilhavam o 

leito com cães e gatos ao mesmo tempo ou proprietários 

que relataram compartilhar o leito com outras espécies 

animais. A faixa etária dos entrevistados variou de 14 a 70 

anos.  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
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Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, Escola 

Paulista de Medicia (CAAE: 02421812.7.0000.5505). 

 

Procedimento 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, nos 

parques públicos da cidade de São Paulo, por um dos 

pesquisadores (BPB), que convidava os frequentadores do 

local a participarem da pesquisa. Cada entrevista não 

excedeu 5 minutos. 

Grupo Estudo. Os proprietários de cães de estimação 

responderam questões sobre o número de cães presentes 

na residência, temperamento comportamental do cão, o 

local onde o cão dormia (na mesma cama que seu 

proprietário, no mesmo quarto, ou outro local da 

residência), rotina de sono e de horários do proprietário e 

do cachorro, se o cão pedia para sair do quarto durante o 

período de sono, o número de despertares durante o 

período de sono que este proprietário atribuía ao cão.  

O proprietário deveria avaliar o impacto da presença 

do cão na casa, no quarto ou no leito sobre seu sono, se 

atrapalhava ou não. Quando o proprietário respondia 

positivamente a essa pergunta, consideramos que o sono 

era prejudicado pelo animal. Obteve-se também uma breve 

história clínica do cão, buscando-se saber sobre a rotina da 

vacinação e vermifugação, frequência com que ia ao 

veterinário e se possuía ectoparasitas como pulgas, 

carrapatos e ácaros. 

Grupo Controle. Os entrevistados que não possuíam 
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nenhum animal de estimação responderam sobre horários e 

rotinas do sono, número de despertares e por quais 

motivos, se alguma vez já possuíram um cão de estimação 

e se compartilhavam o leito com ele, e se possuía alguma 

queixa sobre seu sono.  

 

Análise das Variáveis 

Os proprietários de cães foram classificados segundo o 

local em que o cão dormia, em: 1) casa (cão dorme em 

outro lugar da casa que não o quarto), 2) quarto (cão 

dorme em algum lugar do quarto menos o leito), 3) leito 

(cão dorme com proprietário no leito). Esses grupos foram 

comparados entre si e ao grupo sem cão.  

As variáveis avaliadas foram impacto do cão no sono 

do proprietário (prejudica, não prejudica), número de 

despertares do proprietário durante o período de sono 

(nenhum, um ou mais), presença de alguma queixa de 

sono (sim, não), horário em que o proprietário dormia 

(antes da meia noite e depois da meia noite), horário que o 

proprietário acordava (antes das sete horas e depois das 

sete horas). As variáveis foram analisadas segundo a faixa 

etária dos entrevistados (0 a 12 anos, 13 a 18 anos, 19 a 

30 anos, 31 a 40 anos, 41 a 50 anos, 51 a 60 anos, 61 a 70 

anos, mais de 70 anos), sexo (feminino, masculino), estado 

civil (solteiro, casado) e escolaridade (ensino fundamental 

incompleto, ensino fundamental completo, ensino médio 

incompleto, ensino médio completo, ensino superior 

incompleto, ensino superior completo). 
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Análise Estatística 

Utilizamos os testes de Qui-Quadrado e Exato de 

Fisher para analisar as variáveis categorias, o teste t de 

Student para as variáveis numéricas e o teste de Regressão 

Logística para verificar a interação das variáveis, adotando-

se o nível de significância de p<0,05. 

 

 

RESULTADOS 

Dados Demográficos 

 Dos 549 participantes da pesquisa, 56% (312) 

estavam da faixa etária entre 19 a 30 anos, 53% (293) 

eram do sexo feminino, 50% (270) eram solteiros e 53% 

(290) possuíam nível superior completo. Em relação aos 

cães, 63% (178) eram fêmeas, com idade entre 2 a 5 anos, 

42% (118) eram de pequeno porte, e 51% (142) não eram 

castrados. Todos os proprietários consideraram seu cão 

com temperamento dócil e brincalhão, frequentavam 

regularmente o médico veterinário, possuíam vermifugação 

e vacinação em dia.  

Dos 276 participantes que eram proprietários de cães, 

36% eram do grupo leito, 25% do grupo quarto e 39% do 

grupo casa (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1. Dados Demográficos dos participantes dos grupos dormir com 
cão, dormir sem cão e grupo controle (não tem cão). 
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Tem cão 

276 (100) 

 

 
Sem cão 

 

273 (100) 

Dorme no 

leito  
99 (36) 

Dorme 

no 
quarto 

70 (25) 

Dorme 

em casa 
107 (39) 

Idade 
0 a 12 anos 

13 a 18 anos 
19 a 30 anos 

31 a 40 anos 

41 a 50 anos 
51 a 60 anos 

61 a 70 anos 
mais de 70 anos 

 
0 

19 (19)a 
41 (41)b,d 

22 (22)a,b,d 

0 
5 (5) 

8 (8) 
4 (4) 

 
0 

1 (1)c,e 
34 (49)e 

26 (37)c,e 

1 (1) 
2 (3) 

2 (3) 
4 (6) 

 
0 

13 (12) 
66 (62) 

6 (6) 

1 (1) 
6 (6) 

9 (8) 
6 (6) 

 
0 

34 (12) 
171 (63) 

18 (7) 

2 (1) 
15 (5) 

19 (7) 
14 (5) 

Sexo 

Feminino 
Masculino 

 

58 (59) 
41 (41) 

 

32 (46) 
38 (54) 

 

58 (54) 
49 (46) 

 

145 (53) 
128 (47) 

Estado Civil 

Solteiro 
Casado 

 

57 (58)a 
42 (42) 

 

29 (41) 
41 (59) 

 

50 (47) 
57 (53) 

 

142 (52) 
131 (48) 

Escolaridade     

Ensino fundamental 

incompleto 

2 (2)d 2 (3)e 0 0 

Ensino fundamental 

completo 

1 (1)a 8 (11)c,e 0 0 

Ensino médio 

incompleto 

10 (10)a,c 1 (1)e 12 (11) 33 (12) 

Ensino médio 

completo 

16 (16)a,d 3 (4) 9 (8) 24 (9) 

Ensino superior 
incompleto 

27 (27)a 9 (13)c,e 29 (27) 73 (27) 

Ensino superior 
completo 

43 (43)a 47 (67)e 57 (53) 143 (52) 

Variáveis apresentadas em n (%); a=p<0,05 para comparação entre leito X quarto; 
b=p<0,05 para comparação entre leito X casa; c=p<0,05 para comparação entre quarto X 
dorme casa; d=p<0,05 para comparação entre leito X sem cão; e=p<0,05 para comparação 
entre quarto X sem cão; f=p<0,05 para comparação entre casa X sem cão. 

 

 

A maioria dos proprietários do grupo leito e quarto 

estava nas faixas etárias de 13 a 18 anos, 19 a 30 anos e 

31 a 40 anos (p<0,05; Tabela 1). Houve tendência a ter 

mais mulheres do grupo leito do que do grupo quarto 

(59%, 46% respectivamente; p<0,05). Foi observada uma 

maior quantidade de proprietários solteiros do grupo leito 

em comparação ao grupo quarto (58%, 41% 
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respectivamente; p<0,05). Havia mais proprietários com 

ensino médio no grupo leito do que os outros grupos 

(p<0,05). Já os de ensino superior, eram do grupo leito ou 

quarto do que os grupos casa e sem cão (p<0,05).   

  

Impacto do cão no sono do proprietário 

 A quantidade de proprietários do grupo leito e que 

relatou que o cão não tinha impacto sobre seu sono foi 

semelhante quando comparada aos grupos dormir quarto e 

casa, mas foi maior quando comparada a quantidade de 

pessoas do grupo sem cão (47%; 35% respectivamente; 

p<0,05; Tabela 2). O grupo quarto também apresentou 

maior quantidade de proprietários que consideraram que o 

cão não prejudicava seu sono em relação ao grupo sem cão 

(49%, 35%; respectivamente; p<0,05).   

 As variáveis sexo, escolaridade e problemas de sono 

foram significantes na interação que explica o impacto do 

cão no sono do proprietário e foram incluídas no modelo de 

Regressão Logística. As mulheres com escolaridade 

fundamental ou ensino médio e sem queixa sobre 

problemas de sono apresentaram chance de 1,021 vezes a 

mais de considerar que seu cão não prejudica seu sono em 

relação aos homens com as mesmas características. As 

mulheres com escolaridade superior e sem queixa sobre 

problemas de sono apresentaram chance de 1,034 a mais 

de considerar que seu cão não prejudica seu sono,  

Tabela 2. Distribuição dos participantes nas variáveis observadas. 

  

Tem cão 
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276 (100) 

 

 

 
Sem cão  

 

273 (100) 

 
 

Dorme no 
leito 

99 (36) 

Dorme no 
quarto 

70 (25) 

Dorme na  
casa 

107 (39) 

Impacto sono 
Não tem prejuízo 

Tem prejuízo 

 
47 (47)d 

52 (53) 

 
34 (49)e 

36 (51) 

 
37 (35) 

70 (65) 

 
96 (35) 

177 (65) 

Despertares 
Nenhum 

Um ou mais 

 
8 (8)a,d 

91 (92) 

 
0e 

70 (100) 

 
5 (5)f 

102 (95) 

 
49 (18) 

224 (82) 

Horário que dorme 
Antes das 00:00 hs 

Após as 00:00 hs 

 
84 (85)a,b,d 

15 (15) 

 
42 (60)e 

28 (40) 

 
74 (69) 

33 (31) 

 
197 (72) 

76 (28) 

 
Horário que acorda 

Antes das 7:00 hs 
Após as 7:00 hs 

 
 

95 (96)b,d 
4 (4) 

 
 

70 (100)c,e 
0 

 
 

71 (66) 
36 (34) 

 
 

184 (67) 
89 (33) 

Queixa de 

problemas de Sono 
Sim 

Não 

 

 
15 (15)a,b 

84 (85) 

 

 
48 (69)c,e 

22 (31) 

 

 
46 (43)f 

61 (57) 

 

 
24 (9) 

249 (91) 
Variáveis apresentadas em n (%); a=p<0,05 para comparação entre leito X dorme quarto; 

b=p<0,05 para comparação entre cama X casa; c=p<0,05 para comparação entre quarto X 
casa; d=p<0,05 para comparação entre leito X sem cão; e=p<0,05 para comparação entre 
quarto X sem cão; f=p<0,05 para comparação entre casa X sem cão. 

 

 

comparadas aos homens com as mesmas características. 

As mulheres com escolaridade superior e que se queixaram 

de problemas de sono, apresentaram chance de 2,064 a 

mais de considerar que seu cão não prejudica seu sono, 

comparadas com mulheres com mesmas características e 

que dormem sem o cão (Tabela 3). 

 

Despertares 

O grupo sem cão apresentou maior quantidade de 

sujeitos sem nenhum despertar (18%) em relação aos 

grupos leito (8%), quarto (zero%) e casa (5%; p<0,05; 

Tabela 2). Não houve diferença no número de despertares 

em relação ao sexo, idade, estado civil e escolaridade. 
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Tabela 3. Chances dos indivíduos participantes da entrevista de não terem o 
sono prejudicado dormindo com seu cão. 

 

 B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 95% C.I. para 

EXP(B) 

Inferior Superior 

Etapa 

1a 

Sexo(1) -,078 ,425 ,034 1 ,854 ,925 ,402 2,128 

Escol(1) -,703 ,329 4,564 1 ,033 ,495 ,260 ,944 

Local(1) ,881 ,459 3,687 1 ,055 2,414 ,982 5,934 

DS(1) 
-

1,434 

,696 4,247 1 ,039 ,238 ,061 ,932 

Escol(1) by 

Sexo(1) 

,013 ,461 ,001 1 ,978 1,013 ,411 2,498 

Local(1) by 

Sexo(1) 

-,031 ,436 ,005 1 ,944 ,970 ,412 2,280 

DS(1) by 

Sexo(1) 

-,462 ,525 ,773 1 ,379 ,630 ,225 1,764 

Escol(1) by 

Local(1) 

-,291 ,502 ,335 1 ,563 ,748 ,280 2,001 

DS(1) by 

Escol(1) 

,418 ,643 ,422 1 ,516 1,519 ,431 5,356 

DS(1) by 

Local(1) 

,559 ,521 1,149 1 ,284 1,748 ,629 4,857 

Constante ,141 ,296 ,227 1 ,634 1,151   

a. Variáveis inseridas na etapa 1: Sexo, Escol, Local, DS, Escol * Sexo , Local * Sexo , DS * 
Sexo , Escol * Local , DS * Escol , DS * Local. 

 

 

Problemas de Sono 

O grupo leito apresentou menor quantidade de 

sujeitos com queixa de distúrbios do sono (15%) em 

relação aos grupos quarto (69%), casa (43%) e sem cão 

(33%; p<0,05; Tabela 2). Não houve diferença na queixa 

de problemas de sono em relação ao sexo, idade, estado 

civil e escolaridade. 

 

Horário de Dormir e Acordar 
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 Uma maior quantidade de proprietários do grupo leito 

(85%) dormia antes das 24h, em comparação ao grupo 

quarto (60%), casa (69%) e ao grupo sem cão (72%) 

(p<0,05; Tabela 2). 

 Uma maior quantidade de proprietários do grupo leito 

(96%) e quarto (100%) acordavam antes das 7h, em 

relação aos grupos casa (66%) e sem cão (67%; p<0,05; 

Tabela 2). 

 Não houve diferença entre os horários de dormir e 

acordar em relação ao sexo, idade, escolaridade e estado 

civil (Tabela 2). 

 

 

DISCUSSÃO  

Este é o primeiro estudo que avalia o sono de 

proprietários que compartilham o leito com seus cães. Os 

proprietários relataram sono não prejudicado por dormirem 

com seus cães no leito ou no quarto, apesar de relatarem 

despertares pela presença do animal e queixas de 

problemas relacionados ao sono. Os proprietários que 

apresentaram queixas de sono, não associaram o fato de 

dormirem com seus cães no leito ou no quarto a um sono 

ruim ou à presença de despertares.  

Compartilhar o leito com um cão implica em aumento 

de despertares do proprietário e diminuição da eficiência do 

sono9-12, por causa dos ciclos de sono mais curtos dos cães 

quando comparados ao do humano13, mas isso não foi 

suficiente para o proprietário considerar seu sono ruim.  A 
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presença do cão dormindo no leito ou no quarto contribuiu 

positivamente para com o sono do proprietário, semelhante 

ao observado entre casais que compartilham o leito, 

mesmo havendo maior número de despertares11,14,15. As 

mulheres que relataram alguma queixa sobre seu sono 

apresentaram chance maior de considerarem seu sono bom 

dormindo com seu cão quando comparadas aos homens. 

Dormir com o cão pode representar um vínculo seguro, 

favorecendo a percepção de um sono reparador11,14,15.  

O relacionamento entre os seres humanos e os cães 

vem se transformando e tem sido cada vez mais afetivo16-

18. A convivência de seres humanos e cães no âmbito da 

saúde, também têm apresentado uma crescente utilização 

desse relacionamento como forma terapêutica8,17,19-22, o 

que nos faz pensar se esse  convívio  contribui para uma 

mudança cultural  no status desse relacionamento19,20. 

Compartilhar o leito com cães é controverso, havendo 

especialistas que não recomendam este comportamento, 

não havendo, entretanto, dados convincentes para tal 

orientação. Mesmo havendo diversas advertências quanto a 

esta prática, as pessoas cada vez mais compartilham o leito 

com seus cães20-23.  

Não há estudos sugerindo que dormir com cães 

promova distúrbios do sono no proprietário. São 

necessárias pesquisas desenhadas especificamente para 

avaliar os riscos e benefícios ao sono dos proprietários que 

compartilham suas camas e ambiente de sono com seus 

cães. Nesse estudo, a avaliação do impacto do cão no sono 
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do proprietário foi avaliada por respostas subjetivas, 

daqueles proprietários que estavam dispostos a falar do seu 

cão. Medidas objetivas de impacto numa amostra aleatória 

talvez pudessem indicar outros resultados. 

 

 

CONCLUSÃO 

Em nosso estudo, concluímos que os proprietários de 

cães consideraram que seu sono não é prejudicado pelo 

cão, dormindo no mesmo leito ou no mesmo quarto, apesar 

de apresentarem mais despertares.   
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